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11ª LISTA DE FILOSOFIA- 2º Ano- 3ªUnidade 

Questão 01 (ENEM-2012) 

Não ignoro a opinião antiga e muito difundida de que o que 

acontece no mundo é decidido por Deus e pelo acaso. Essa 

opinião é muito aceita em nossos dias, devido às grandes 

transformações ocorridas, e que ocorrem diariamente, as 

quais escapam à conjectura humana. Não obstante, para não 

ignorar inteiramente o nosso livre-arbítrio, creio que se pode 

aceitar que a sorte decida metade dos nossos atos, mas [o 

livre-arbítrio] nos permite o controle sobre a outra metade.  
MAQUIAVEL, N. O Príncipe. Brasília: EdUnB, 1979 (adaptado). 

Em O Príncipe, Maquiavel refletiu sobre o exercício do 

poder em seu tempo. No trecho citado, o autor demonstra o 

vínculo entre o seu pensamento político e o humanismo 

renascentista ao 

a) valorizar a interferência divina nos acontecimentos 

definidores do seu tempo. 

b) rejeitar a intervenção do acaso nos processos políticos. 

c) redefinir a ação política com base na unidade entre fé e 

razão. 

d) romper com a tradição que valorizava o passado como 

fonte de aprendizagem. 

e) afirmar a confiança na razão autônoma como fundamento 

da ação humana. 

_________________________________________________ 

Questão 02 (ENEM-2016) 

A justiça e a conformidade ao contrato consistem em algo 

com que a maioria dos homens parece concordar. Constitui 

um princípio julgado estender-se até os esconderijos dos 

ladrões e às confederações dos maiores vilões; até os que se 

afastaram a tal ponto da própria humanidade conservam entre 

si a fé e as regras da justiça. 
LOCKE, J. Ensaio acerca do entendimento humano. São Paulo: Nova 

Cultural, 2000 (adaptado). 

De acordo com Locke, até a mais precária coletividade 

depende de uma noção de justiça, pois tal noção 

a) identifica indivíduos despreparados para a vida em 

comum. 

b) contribui com a manutenção da ordem e do equilíbrio 

social. 

c) estabelece um conjunto de regras para a formação da 

sociedade. 

d) determina o que é certo ou errado num contexto de 

interesses conflitantes 

e) representa os interesses da coletividade, expressos pela 

vontade da maioria. 

_________________________________________________ 

Questão 03(ENEM-2014-PPL- adaptado) 

Sendo os homens, por natureza, todos livres, iguais e 

independentes, ninguém pode ser expulso de sua propriedade 

e submetido ao poder político de outrem sem dar 

consentimento. A maneira única em virtude da qual uma 

pessoa qualquer renuncia à liberdade natural e se reveste dos 

laços da sociedade civil consiste em concordar com outras 

pessoas em juntar-se e unir-se em comunidade para viverem 

com segurança, conforto e paz umas com as outras, gozando 

garantidamente das propriedades que tiverem e desfrutando 

de maior proteção contra quem quer que não faça parte dela. 
LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo civil. Os pensadores. São Paulo: Nova 

Cultural, 1978. 
Segundo a Teoria da Formação do Estado, de John Locke, 

a) para viver em sociedade, cada cidadão deve manter a 

liberdade do estado de natureza, direito inalienável. 

b) abrir mão de seus direitos individuais em prol do bem de 

um soberano. 

c) abdicar de sua propriedade e submeter-se ao poder do 

mais forte. 

d) concordar com as normas estabelecidas para a vida em 

sociedade. 

e) renunciar à posse jurídica de seus bens, mas não à sua 

independência. 

_____________________________________________ 
Questão 04 (ENEM- 2013 – PPL-adaptada) 

Hobbes realiza o esforço supremo de atribuir ao contrato uma 

soberania absoluta e indivisível. Ensina que, por um único e 

mesmo ato, os homens naturais constituem-se em sociedade 

política e submetem-se a um senhor, a um soberano. Não 

firmam contrato com esse senhor, mas entre si. É entre si que 

renunciam, em proveito desse senhor, a todo o direito e toda 

liberdade nocivos à paz. 
CHEVALLIER, J. J. As grandes obras políticas de Maquiavel a nossos dias. 

Rio de Janeiro: Agir, 1995 (adaptado). 

A proposta de organização da sociedade apresentada no texto 

encontra-se fundamentada na 

a) desobediência às leis e na respeitabilidade ao soberano. 

b) abdicação dos interesses individuais e na legitimidade do 

governo. 

c) alteração dos direitos civis e na representatividade do 

monarca. 

d) cooperação dos súditos e na legalidade do poder 

democrático. 

e) mobilização do povo e na autoridade do parlamento 

________________________________________________ 

Questão 05 (ENEM-2016) 

TEXTO I 

Até aqui expus a natureza do homem (cujo orgulho e outras 

paixões o obrigaram a submeter-se ao governo), juntamente 

com o grande poder do seu governante, o qual comparei com 

o Leviatã, tirando essa comparação dos dois últimos 

versículos do capítulo 41 de Jó, onde Deus, após ter 

estabelecido o grande poder do Leviatã, lhe chamou Rei dos 

Soberbos. Não há nada na Terra, disse ele, que se lhe possa 

comparar. 

HOBBES, T. O Leviatã. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

TEXTO II 

Eu asseguro, tranquilamente, que o governo civil é a solução 

adequada para as inconveniências do estado de natureza, que 

devem certamente ser grandes quando os homens podem ser 

juízes em causa própria, pois é fácil imaginar que um homem 

tão injusto a ponto de lesar o irmão dificilmente será justo 

para condenar a si mesmo pela mesma ofensa. 

LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo civil. Petrópolis: Vozes, 1994. 

Thomas Hobbes e John Locke, importantes teóricos 

contratualistas, discutiram aspectos ligados à natureza 



humana e ao Estado. Thomas Hobbes, diferentemente de 

John Locke, entende o estado de natureza como um(a) 

a) condição de guerra de todos contra todos, miséria 

universal, insegurança e medo da morte violenta. 

b) organização pré-social e pré-política em que o homem 

nasce com os direitos naturais: vida, liberdade, igualdade 

e propriedade. 

c) capricho típico da menoridade, que deve ser eliminado 

pela exigência moral, para que o homem possa constituir 

o Estado civil. 

d) situação em que os homens nascem como detentores de 

livre-arbítrio, mas são feridos em sua livre decisão pelo 

pecado original. 

e) estado de felicidade, saúde e liberdade que é destruído 

pela civilização, que perturba as relações sociais e 

violenta a humanidade. 

_________________________________________________ 

Questão 06  (ENEM-2016-PPL) 

A importância do argumento de Hobbes está em parte no fato 

de que ele se ampara em suposições bastante plausíveis sobre 

as condições normais da vida humana. Para exemplificar: o 

argumento não supõe que todos sejam de fato movidos por 

orgulho e vaidade para buscar o domínio sobre os outros; 

essa seria uma suposição discutível que possibilitaria a 

conclusão pretendida por Hobbes, mas de modo fácil demais. 

O que torna o argumento assustador e lhe atribui importância 

e força dramática é que ele acredita que pessoas normais, até 

mesmo as mais agradáveis, podem ser inadvertidamente 

lançadas nesse tipo de situação, que resvalará, então, em um 

estado de guerra. 
RAWLS.J. Conferências sobre a história da filosofia politica São Paulo: WMF, 2012 

(adaptado) 

O texto apresenta uma concepção de filosofia política 

conhecida como 

a) alienação ideológica. 

b) microfísica do poder. 

c) estado de natureza. 

d) contrato social. 

e) vontade geral. 

__________________________________________ 

Questão 07 (ENEM-PPL 2012)    

O homem natural é tudo para si mesmo; é a unidade 

numérica, o inteiro absoluto, que só se relaciona consigo 

mesmo ou com seu semelhante. O homem civil é apenas uma 

unidade fracionária que se liga ao denominador, e cujo valor 

está em sua relação com o todo, que é o corpo social. As boas 

instituições sociais são as que melhor sabem desnaturar o 

homem, retirar-lhe sua existência absoluta para dar-lhe uma 

relativa, e transferir o eu para a unidade comum, de sorte que 

cada particular não se julgue mais como tal, e sim como uma 

parte da unidade, e só seja percebido no todo. 

ROUSSEAU, J. J. Emílio ou da Educação. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

A visão de Rousseau em relação à natureza humana, 

conforme expressa o texto, diz que   

a) o homem civil é formado a partir do desvio de sua própria 

natureza.     

b) as instituições sociais formam o homem de acordo com a 

sua essência natural.    

c) o homem civil é um todo no corpo social, pois as 

instituições sociais dependem dele.     

d) o homem é forçado a sair da natureza para se tornar 

absoluto.     

e) as instituições sociais expressam a natureza humana, pois 

o homem é um ser político  

  ____________________________________________ 

Questão 08 (ENEM- 2015-adaptada)   

Todo o poder criativo da mente se reduz a nada mais do 

que a faculdade de compor, transpor, aumentar ou 

diminuir os materiais que nos fornecem os sentidos e a 

experiência. Quando pensamos em uma montanha de 

ouro, não fazemos mais do que juntar duas ideias 

consistentes, ouro e montanha, que já conhecíamos. 

Podemos conceber um cavalo virtuoso, porque somos 

capazes de conceber a virtude a partir de nossos 

próprios sentimentos, e podemos unir a isso a figura e a 

forma de um cavalo, animal que nos é familiar.  
HUME, D. Investigação sobre o entendimento humano. São Paulo: Abril Cultural, 

1995. 

Hume estabelece um vínculo entre pensamento e 

impressão ao considerar que 
a) os conteúdos das ideias no intelecto têm origem na 

sensação.    

b) o espírito é capaz de classificar os dados da percepção 

sensível.    

c) as ideias fracas resultam de experiências sensoriais 

determinadas pelo acaso.    

d) os sentimentos ordenam como os pensamentos devem ser 

processados na memória.    

e) as ideias têm como fonte específica a razão cujos dados 

são colhidos no raciocínio. 

____________________________________________
Questão 09 (Unicamp 2014)  A dúvida é uma atitude que 

contribui para o surgimento do pensamento filosófico 

moderno. Neste comportamento, a verdade é atingida através 

da supressão provisória de todo conhecimento, que passa a 

ser considerado como mera opinião. A dúvida metódica 

aguça o espírito crítico próprio da Filosofia. 
(Adaptado de Gerd A. Bornheim, Introdução ao filosofar. Porto Alegre: Editora 

Globo, 1970, p. 11.) 

 

A partir do texto, é correto afirmar que:  

a) A Filosofia estabelece que opinião, conhecimento e 

verdade são conceitos equivalentes.    

b) A dúvida é necessária para o pensamento filosófico, por 

ser espontânea e dispensar o rigor metodológico.    

c) O espírito crítico é uma característica da Filosofia e surge 

quando opiniões e verdades são coincidentes.    

d) A dúvida, o questionamento rigoroso e o espírito crítico 

são fundamentos do pensamento filosófico moderno. 

e) Nenhuma das alternativas anteriores.      

____________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 


